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Seção: Ecologia Vegetal

Resposta Morfológica de plântulas de Ruta graveolens L. (Rutaceae) OBTIDAS POR 
GERMINAÇÃO em solo contaminado por óleo diesel
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Alterações no processo germinativo e redução do crescimento de plântulas podem caracterizar algumas 
espécies vegetais como fitoindicadoras da contaminação do solo. Neste contexto, o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar as alterações morfológicas de R. graveolens (arruda) em solo artificialmente contaminado 
com óleo diesel S50, a fim de investigar os seus efeitos sobre essa etapa do desenvolvimento vegetal sob 
condições in vivo. O substrato, caracterizado pela Embrapa-Solos como areia-franca, foi tratado com óleo 
comercial (5% de biodiesel) inicialmente nas concentrações de 0,25%, 0,5%, 1,0%, 2,0% e depois em 3,0%, 
4,0%, 5,0% e 6,0% (p/p seco), mais o controle. Os experimentos foram conduzidos em cinco repetições com 
60 sementes cada. Sessenta dias após a semeadura, as plântulas foram avaliadas em relação ao compri-
mento da parte aérea e radicular, número de folhas por plântula e massa fresca. A germinação teve início 
cerca de sete dias da semeadura. Os resultados indicaram que as plântulas de R. graveolens apresentaram 
redução significativa em relação ao tamanho da parte aérea e à massa fresca, no substrato em que as con-
centrações de óleo diesel estavam acima de 0,25%. O número de folhas por plântula e o tamanho da parte 
radicular foi significativamente reduzido nas concentrações acima de 0,5% e 1,0% de óleo diesel, respecti-
vamente. As plântulas que sobreviveram nas concentrações de 1,0% e 2,0% de óleo diesel apresentaram 
nódulos nas raízes, o que pode ser decorrente da presença do contaminante. Pode-se concluir que, nas 
condições estudadas, as sementes de R. graveolens possuem a capacidade de germinar, porém o desen-
volvimento pós-seminal fica comprometido quando o substrato contém concentrações de óleo diesel acima 
de 0,5%. Tais resultados podem ser considerados indicativos de potencial uso da espécie na fitoindicação 
de solos contaminados com óleo diesel.
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